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Resumo 

O presente trabalho visou investigar no espaço escolar, as experiências dos 

professores quanto à utilização de recursos audiovisuais e as principais dificuldades 

encontradas no uso destas ferramentas no ensino de Química. Na Educação, a 

formação inicial do professor destaca saberes que preparam o docente para utilizar 

como recurso didático, ferramentas relacionadas às Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs). Para tanto, a coleta de dados foi realizada em onze escolas 

públicas estaduais pertencentes às seis zonas distritais do município de Manaus, 

mediante três etapas: levantamento dos recursos tecnológicos disponíveis nas 

escolas, dando ênfase nos vídeos didáticos; aplicação de questionário aos professores 

de Química; realização de entrevista semiestruturada com alguns professores de 

Química. Na verificação dos vídeos didáticos disponíveis, também foi realizado um 

levantamento de vídeos didáticos junto ao Centro de Formação Profissional Pe. José 

Anchieta (CEPAN) na Secretaria de Estado de Educação, SEDUC-AM. Os 

procedimentos metodológicos pautam-se na abordagem qualitativa, sendo assim, 

adotou-se como referencial teórico de organização dos dados obtidos a técnica de 

Análise do Conteúdo para a entrevista semiestruturada, questões abertas do 

questionário e observação. Além disso, os resultados obtidos foram organizados em 

quadros, gráficos e/ou contabilizados e expressos em percentuais. Pode-se verificar a 

carência de vídeos didáticos referentes ao ensino de Ciências/Química nas escolas 

públicas participantes da pesquisa, embora a SEDUC-AM, por meio do CEPAN 

disponha de um acervo com 32 DVDs relacionados às referidas disciplinas. As escolas 

estaduais públicas possuem espaço físico destinado ao uso de recursos audiovisuais, 

porém na maioria das escolas os espaços são utilizados para outros fins. Em relação 

às vivências dos professores de Química na utilização de recursos audiovisuais, o 

estudo teve a participação de 25 professores de Química do Ensino Médio, sendo 18 

respondentes do questionário e 7 participando da entrevista semiestruturada. Apenas 

8% dos participantes informaram nunca terem utilizado recursos audiovisuais em suas 

aulas. Dos pesquisados que manifestaram utilizar os referidos recursos, 

aproximadamente 17% relataram sentir dificuldades de realizar aulas que envolvam a 

utilização de vídeos, porém apenas um respondente comentou o motivo: falta de 

vídeos na escola destinados a disciplina. Quando questionados sobre a frequência do 

uso de vídeos em sala de aula, 63% dos professores de Química afirmaram utilizar 

vídeos didáticos, ás vezes. As categorias “vídeo sensibilização” e “vídeo simulação” 

foram observadas nos relatos de 15 professores. Este é um aspecto positivo 

observado nesta investigação, pois não foram verificados relatos de uso inadequados 

de vídeos didáticos. Além disso, embora não tenham sido encontrados vídeos 

didáticos de Química nas escolas participantes da pesquisa, os resultados 

demonstram que os professores de Química tem buscado diversificar as estratégias 

de ensino/aprendizagem em suas aulas. Buscando motivar e despertar o interesse do 

aluno pela disciplina Química e demonstrando que esta disciplina está presente no 

cotidiano.  
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Abstract 

This study aimed to investigate in the school space, the experiences of teachers 

in the use of audiovisual resources and the main difficulties encountered in the use of 

these tools in the teaching of chemistry. In education, initial teacher emphasizes 

knowledge that prepare teachers to use as a teaching resource, tools related to 

Information and Communication Technologies (ICTs). Therefore, data collection was 

carried in eleven public schools belonging to the six areas of the district municipality of 

Manaus, with three stages: a survey of the technological resources available in 

schools, with emphasis on instructional videos; applied questionnaire to teachers of 

Chemistry; conducting semi-structured interviews with some chemistry teachers. The 

verification of instructional videos available, was also conducted a survey of 

instructional videos by the Vocational Training Centre Pe. José Anchieta (CEPAN) in 

the Department of Education of Amazonas State, SEDUC-AM. The methodological 

procedures are guided on a qualitative approach, so it was adopted as a theoretical 

organization of data obtained from the content analysis technique for the semi-

structured interview, open questions of the questionnaire and observation. The results 

were organized in tables, graphs and/or recorded and expressed in percentage. You 

can verify the lack of instructional videos related to teaching science/chemistry in public 

schools participating in the survey, although SEDUC-AM, through CEPAN dispose of a 

collection of 32 DVDs related to these disciplines. Public schools have physical space 

for the use of audiovisual resources, but in most schools the spaces are used for other 

purposes. In relation to the experiences of chemistry teachers in the use of audiovisual 

resources, the study had the participation of 25 teachers from the public school, 18 

respondents participating in the survey and 7 semi-structured interview. Only 8% of 

respondents reported ever having used videos in their classes. Of respondents who 

expressed using the funds, approximately 17% reported experiencing difficulties 

performing classes involving the use of videos, but only one respondent commented 

the reason: lack of videos for school discipline. When asked about the frequency of use 

of videos in the classroom, 63% of chemistry teachers reported sometimes using 

instructional videos. The categories "awareness video" and "video simulation" were 

observed in reports of 15 teachers. This is a positive aspect observed in this 

investigation, because there have been verified reports of inappropriate use of 

instructional videos. Although not found instructional videos of Chemistry in schools 

participating in the survey, the results demonstrate that the chemistry teachers have 

sought to diversify the strategies of teaching/learning in their classes. Seeking to 

motivate and arouse the students’ interest and discipline Chemistry demonstrating that 

this discipline is present in everyday of your life. 

 

Keywords: ICT, Audiovisual Resources, Chemistry Teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A utilização de recursos tecnológicos vem crescendo nos últimos tempos em 

todos os setores, no âmbito educacional também esta presente. A busca por novas 

estratégias de ensino faz com que o professor venha procurar modificar sua 

metodologia de ensino, introduzindo ferramentas que despertem o interesse dos 

alunos. O uso de Tecnologias da informação e comunicação (TICs) vem auxiliando o 

professor em sala de aula, despertando a curiosidade e o interesse dos alunos pelos 

conteúdos, para isso seria necessário a preparar o professor ainda em formação, 

motivando e estimulando este profissional quanto ao uso das TICs em sala de aula. 

Segundo Ferreira (1998), a utilização desses recursos ajuda a formar cidadãos e 

trabalhadores mais preparados funcionalmente, pois em muitas áreas da sociedade 

estas tecnologias já estão a muito tempo em utilização. 

 Nesse contexto, o vídeo didático aparece no como um dos recursos que visa 

solucionar os problemas em sala de aula, lembrando que essa ferramenta vem apenas 

auxiliar o professor na prática pedagógica, e não substituir a presença do mesmo. É 

importante destacar que o vídeo aproxima a aula do cotidiano, das linguagens, como 

também introduz novas questões no processo educacional. 

 A linguagem audiovisual traz a probabilidade de ensinar não só através das 

palavras, como também de imagens que por vezes é mais atrativa e persuasiva que a 

figura do professor. Para Vasconcelos e Leão (2012), a utilização destes recursos vem 

proporcionar uma forma diferenciada de aprendizagem, por meio do dinamismo e da 

integração da imagem e som. 

 Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi conhecer a realidade das 

escolas públicas em relação à utilização das TICs, investigando–se as principais 

dificuldades encontradas pelos professores quanto à utilização desses recursos, nos 

espaços destinados e a disponibilidade de filmes didáticos nas escolas pertencentes à 

disciplina de Química/Ciências. 

 

 

 

 

 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Evolução do Ensino de Ciências e as Tecnologias Educacionais no Brasil 

 Desde o século XX o movimento de renovação pedagógica recomendava a 

todos o uso de recursos que estivessem ligados à realidade do educando, estimulando 

o seu desenvolvimento cognitivo. Com isso, uma das primeiras tentativas de 

incorporar os recursos audiovisuais na prática pedagógica foi realizada por Celestin 

Freinet.  

A partir da década de 50, observa-se a integração dos recursos audiovisuais no 

ensino, as mudanças nos objetos educacionais, nas estratégias pedagógicas, os 

novos recursos didáticos, o papel do professor na escola entre outros aspectos. 

Krasilchik (1987, p. 05) aponta que “seria impossível interpretar a situação atual ou 

pensar em transformações sem levar em conta os vários aspectos do sistema 

educacional” [...]. 

O Ensino de Ciências no Brasil e no mundo passou por uma série de 

mudanças impostas por demandas sociais, frutos de contextos socioeconômicos, 

políticos, e cultural, que influenciaram diretamente o processo educativo. Essa 

evolução do ensino pode ser observado no Quadro 1 elaborado por Krasilchik (2000). 

Krasilchik (2000, p. 85) destaca que, nos anos 60, a “Guerra Fria” foi um episódio 

muito significativo, pois nos Estados Unidos foram feitos “[...] investimentos de 

recursos humanos e financeiros sem paralelo na história da educação, para produzir 

os hoje chamados projetos de 1ª geração do ensino de Física, Química, Biologia e 

Matemática para o ensino médio”. 

O principal objetivo educacional na década de 70 foi era despertar o senso 

crítico dos estudantes para que discutissem as implicações sociais do 

desenvolvimento científico, contribuindo para os programas curriculares, onde os 

pesquisadores começaram a se questionar quanto à qualidade e quantidade do 

ensino, devido a grande expansão dos sistemas educativos (KRASILCHIK, 1987). 

Nos anos 80, o contexto socioeconômico e político brasileiro atravessa um 

período conturbado diante de crise econômica. Segundo Krasilchik (1987), essas 

mudanças refletiram no currículo do Ensino de Ciências, sendo possível observar que 

as seguintes temáticas passam a configurar no currículo: estética e criatividade, 

linguística e literária, matemática e moral, educação física, espiritual e tecnológica. 

Nos dias de hoje os grandes objetivos educacionais apontam para o domínio 

pleno da leitura, escrita e do cálculo, a compreensão do ambiente material e social, do 

sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a 

sociedade. Nessa perspectiva, o Ensino de Ciências tem papel de extrema 



importância no preparo intelectual e na compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos para o exercício da cidadania e atuação no 

mundo do trabalho. 

 

       Quadro 1. Adaptado do artigo REFORMAS E REALIDADE, Krasilchik (2000) 

 

2.2. TICs no Ensino de Química e as Orientações Curriculares Oficiais 

 A Educação vem sofrendo uma forte influência dos avanços tecnológicos, com 

isso o recurso audiovisual vem contribuindo para o desenvolvimento pedagógico como 

uma ferramenta motivadora no ensino, uma vez que quebra o ritmo tradicional em sala 

de aula e amplia o conhecimento do aluno.  

 A utilização de recursos audiovisuais em sala de aula permite a síntese entre 

imagem e som, gerando com isso as mais diversas sensações, o que possibilita uma 

interessante forma de expressão (LIMA, 2001, apud VICENTINI E DOMINGUES, 

2008). Vasconcelos e Leão (2012) mencionam que as imagens podem servir de apoio 

ao aluno para ter uma visão mais clara do conteúdo trabalhado, sendo assim a 

utilização desses recursos pode proporcionar uma forma diferenciada de 

aprendizagem, por meio do dinamismo e da integração da imagem e do som. 

Nessa perspectiva, Martinho e Pombo (2009) afirmam que as TICs podem 

constituir um elemento valorizador nas práticas pedagógicas, pois permite o acesso à 

informação, com flexibilidade, diversidade de suportes no seu tratamento e 

apresentação. Portanto, é importante que na formação inicial os futuros professores 

vivenciem práticas de ensino que utilizem novas tecnologias, estratégias e materiais 

de apoio. Dessa forma, a formação inicial de professores estaria proporcionando a 

compreensão dos princípios educativos relacionados às TICs, associáveis aos 

Evolução da Situação Mundial Seguindo Tendências no ensino 

(1950 – 2000) 

Tendências 
no Ensino 

- Objetivo do Ensino 
Concepção de 

Ciências 

Instituições 
Promotoras de 

Reforma 

Modalidades 
Didáticos 

pedagógicas 

Situação 
Mundial 

Guerra Fria 
(1950) 

- Formar Elite; 
- Programas Rígidos 

- Atividade 
Neutra 

- Projetos 
Curriculares; 
- Associações 
Profissionais 

- Aulas 
Práticas. 

Guerra 
Tecnológica 

(1970 – 1990) 

- Formar Cidadão-
trabalhador; 
- Propostas Curriculares 
Estaduais 

- Evolução 
Histórica; 
- Pensamento 
Lógico Crítico 

- Centros de 
Ciências; 
- Universidades 

- Projeto e 
discussões 

Globalização 
(1990 – 2000) 

- Formar Cidadão-
trabalhador - Estudante 
- Parâmetros 
Curriculares Federais 

- Atividade com 
implicações 
Sociais 

- Universidades 
e Associações 
Profissionais 

- Jogos;  
- Exercícios no 
computador 



conhecimentos científicos, às linguagens que lhe dão suporte e aos problemas que se 

propõem solucionar (BRASIL, 2000). 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias enfatizam que o jovem de hoje necessita desses 

novos recursos metodológicos para seu aprendizado. O campo social oferece estes 

meios para atualização do ensino, entretanto, ainda são muito raras iniciativas que 

englobem a utilização desses novos recursos tecnológicos. Nesse contexto, o uso 

adequado dos produtos das novas tecnologias é imprescindível, quando se pensa num 

ensino de qualidade e eficiente para todos (BRASIL, 2006). 

 Nessa perspectiva, programas curriculares vêm estimulando a participação 

desses recursos tecnológicos no ensino, proporcionando ao aluno a construção de um 

mundo mais articulado e menos fragmentado, contribuindo para que o aluno se veja 

participante de um mundo de constante transformação (BRASIL, 2006). 

 

2.3. Propostas metodológicas para o trabalho pedagógico com vídeos 

didáticos. 

 Um programa audiovisual não vem a ser suficiente para motivar e estimular a 

participação do aluno em sala de aula. O seu uso inadequado pode causar cansaço, 

desmotivação e dispersão da sala, para que isso não ocorra seria necessário o 

emprego correto do vídeo com os estudantes, de forma a atender as expectativas dos 

alunos. 

 De acordo com Trivelato e Silva (2011) para realização de uma aula com vídeo 

[...] “é necessário que seja pensado o que será trabalhado antes, durante e depois da 

apresentação do vídeo didático”[...]. Para Moran (1995), “o vídeo ajuda a um bom 

professor atrair os alunos, mas não modifica substancialmente a relação pedagógica”. 

Com isso o uso dos recursos audiovisuais se faz presente em sala de aula, auxiliando 

o professor em suas praticas pedagógicas. O vídeo é um excelente veículo para se 

atingir um objetivo metodológico, seu uso inadequado pode acarretar problemas no 

processo ensino aprendizagem, Moran (1995) conceitua cinco usos impróprios em 

sala de aula: Vídeo - tapa buraco, enrolação, deslumbramento, perfeição, só vídeo.  

Este recurso visa contribuir para o enriquecimento entre o conteúdo e produção 

audiovisual, motivando e despertando o interesse do aluno para disciplinas 

curriculares. Para isso seria necessário propostas adequadas quanto à utilização de 

vídeos em sala de aula.  Moran (1995) propostas referentes ao uso adequado dos 

vídeos. 



O vídeo como Sensibilização tem como critério informar, introduzir novos 

conteúdos, despertar o interesse do aluno, motivando esses ao aprofundando do 

conteúdo e da disciplina. O vídeo como Ilustração traz para a sala de aula realidades 

distante dos alunos, como cenários e os antepassados. O vídeo Simulação traz 

simulações que seriam perigosas em laboratório ou que exigiriam muito tempo e 

recursos. O vídeo como Conteúdo de Ensino mostrar o assunto de forma direta e 

indireta, permitindo abordagens múltiplas. Vídeo como produção, seja como 

documentação, intervenção ou como expressão, temos também o vídeo como 

avaliação dos alunos, do professor, do processo ensino aprendizagem. No vídeo-

espelho o professor pode se analisar quanto a comunicação com os alunos, suas 

qualidades e defeitos, e por fim temos o vídeo como integração/suporte que visa 

interagir outras mídias – videogame, internet, computador. 

Podemos verificar que uma proposta pode ser explorada em diferentes dimensões 

ligadas dentro do recurso audiovisual, primeiramente o professor precisa gerar a 

curiosidade nos alunos quanto aos assuntos a serem estudados, e repassar o 

audiovisual de forma a atender as expectativas geradas nos alunos e não como um 

simples vídeo complementar. 

 

3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo Geral 

 Conhecer as experiências de professores de Química no uso de recursos 

multimídias relacionados ao ensino de Ciências e Química, nas escolas 

públicas estaduais do município de Manaus. 

3.2. Objetivos Específicos 

 Estabelecer parcerias entre escolas e universidade de forma a favorecer o 

aperfeiçoamento pedagógico do licenciando e dos professores de ciências e/ou 

química; 

 Realizar um levantamento dos recursos de multimídia disponíveis nas escolas 

públicas de Educação Básica que sejam relacionados ao ensino de ciências 

e/ou química; 

 Investigar a utilização dos recursos de multimídia nas escolas no processo de 

ensino/aprendizagem, com atenção especial aos filmes didáticos, e as 

principais dificuldades encontradas pelos professores na utilização desses 

recursos; 

 Elaborar alguns roteiros de atividades didáticas para utilização de filmes 

didáticos disponíveis nas escolas. 



4. METODOLOGIA  
 

4.1. Caracterização da Amostragem e Instrumentos de Coleta de Dados 

No primeiro momento, foi realizado o levantamento das escolas públicas da rede 

estadual de ensino, através do site da Secretaria de Estado de Educação do 

Amazonas (SEDUC-AM). Verificou-se que as escolas são dispostas por zonas 

distritais, assim, buscou-se selecionar duas escolas representativas de cada zona 

distrital. Outro critério adotado na construção do quadro de escolas foi à proximidade 

que o Departamento de Química tem estabelecida com algumas escolas, seja por 

meio de projetos extencionistas, seja pela parceria nos Estágios Supervisionados. 

Foram visitadas 16 escolas, porém algumas gestões não concordaram em participar 

deste estudo. No Quadro 2 estão presentes as 11 escolas públicas da rede estadual 

de ensino participantes da pesquisa. 

Antes da realização da coleta de dados, foi estabelecido um primeiro contato 

com a Gestão da escola com a finalidade de prestar os devidos esclarecimentos sobre 

o desenvolvimento do estudo. Com o aceite da Gestão Escolar, formalizou-se a 

parceira com a escola por meio de documento expedido pela Coordenadora do 

Projeto, Profa. Dra. Sidilene Aquino de Farias (Anexo 1). 

Mediante as visitas às escolas foi realizado o levantamento dos recursos 

multimídias (TVs, DVDs, computadores, filmes, etc.) disponíveis e possíveis de serem 

utilizados em aulas de Ciências e/ou Química. 

                  Quadro 2. Escolas participantes da pesquisa 

 

4.2. Sujeitos da Pesquisa e Instrumentos de Coleta de Dados 

 O desenvolvimento da pesquisa procurou investigar as experiências dos 

professores de Química quanto à utilização de recursos audiovisuais, procurando 

verificar as concepções e as práticas pedagógicas quanto à utilização dessas 

ferramentas em sala de aula. De acordo com Fraser e Gondim (2004), o foco da 

pesquisa qualitativa são as razões e os motivos que dão sentido às aspirações, às 

Escolas Zonas Distritais de Manaus 

Instituto Estadual do Amazonas – IEA Sul 

Escola Estadual Ruy Araújo Sul 

Escola Estadual San’tana  Centro Sul 

Escola Estadual Marcio Nery  Centro Sul 

Escola Estadual Manoel Severiano Nunes  Centro Oeste 

Escola Estadual Senador Petrônio Portela  Centro Oeste 

Escola Estadual Presidente Castelo Branco  Oeste 

Colégio Brasileiro Pedro Silvestre  Oeste 

Escola Estadual Samuel Benchimol  Norte 

Escola Estadual Marcantonio Vilaça Norte 

Escola Estadual Deputado Josué Cláudio de Souza  Leste 



crenças, aos valores e às atitudes dos indivíduos em suas interações sociais. Assim, 

este estudo pauta-se na pesquisa qualitativa.  

 A abordagem qualitativa parte da premissa que a ação humana tem sempre um 

significado, que não pode ser apreendido somente do ponto de vista quantitativo e 

objetivo. Para as autoras,  

“O significado do subjetivo desrespeita o que passa no consciente e 
inconsciente da pessoa [...] e o significado intersubjetivo se referem 
ao conjunto de regras e normas que favorecem o compartilhamento 
de crenças por grupos de pessoas inseridas em determinados 
contexto sociocultural [...]” (FRASER e GONDIM, 2004, p. 141-142). 

 

Nesse mesmo entendimento, Chizzotti (2006) menciona que a pesquisa é 

denominada qualitativa quando o estudo deriva da compreensão que as pessoas 

constroem a partir do contato com a realidade, nas diferentes interações humanas e 

sociais, sendo necessário buscar fundamentos para analisar e interpretar o fato que 

revele seu significado atribuído por aqueles que dele compartilham. 

 Assim, optou-se por desenvolver a pesquisa com os professores em duas 

etapas, na primeira etapa como instrumento de coleta de dados foi elaborado um 

questionário. Na segunda etapa alguns professores foram selecionados 

aleatoriamente para participarem da entrevista semiestruturada.  

Questionário é dos instrumentos utilizados na coleta de dados em pesquisas 

qualitativas. Assim, elaborou-se um questionário com perguntas abertas e fechadas, 

totalizando 14 questões, onde procurou-se caracterizar o sujeito da pesquisa e suas 

experiências quanto à utilização de vídeos didáticos.  

 Na perspectiva de garantir a cientificidade do trabalho, algumas medidas de 

fiabilidade e operatividade foram adotadas para validar o questionário elaborado. 

Portanto, foi realizado um pré-teste com alguns professores da educação básica que 

não eram pertencentes às escolas pesquisadas. Este pré-teste teve a finalidade de 

verificar a necessidade de reformular questões, conservando, modificando, ampliando, 

ou eliminando itens; explicitando melhor algumas questões ou modificando a redação 

de outras, tento em vista o aprimoramento do questionário e o aumento de sua 

validez. A versão final desse instrumento de coleta de dados encontra-se disposta no 

anexo 2. 

Conforme mencionado anteriormente foi realizada entrevista semiestruturada 

com professores da rede pública estadual. A realização da entrevista pode ser 

compreendida como forma de complementaridade aos resultados obtidos neste 

estudo, esta ação também pode ser entendida como um critério relativo a 

confiabilidade nos resultados obtidos, procedimento metodológico denominado como 



“triangulação” (MINAYO, 2000).  O roteiro da entrevista semiestruturada encontra-se 

no anexo 3. 

Na análise dos dados obtidos, as questões abertas do questionário e as 

entrevistas semiestruturadas foram organizadas e analisadas mediante a Análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2009). A Análise do Conteúdo configura como um 

conjunto de orientações que por meio de descrições objetivas e sistemáticas, 

qualitativas e quantitativas, ajuda a reinterpretar os conteúdos das mensagens, e a 

atingir uma compreensão dos seus resultados. Esta técnica decorre de indicadores 

que permitem a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção das mensagens. 

 Bardin (2009) destaca cinco etapas que descrevem o processo de análise do 

conteúdo: preparação das informações, unitarização ou transformação do conteúdo 

em unidades, categorização ou classificação das unidades de categorias, descrição e 

interpretação. Cumpre destacar que as entrevistas foram transcritas para posterior 

análise.  

 Na apresentação dos dados e discussão dos resultados, os nomes dos 

entrevistados foram resguardados, não havendo, portanto, discriminação do gênero. 

Ao se fazer referência a esses entrevistados a todos eles foram atribuídas letras do 

alfabeto, por exemplo, professor A. Os resultados obtidos foram organizados em 

quadros, gráficos e/ou contabilizados e expressos em percentuais. 

É importante mencionar que, a construção dos instrumentos de coletas de 

dados, bem como, o levantamento acerca dos recursos audiovisuais disponíveis nas 

escolas da rede pública estadual de ensino fazem parte das ações previstas no projeto 

“Produção, Aplicação e avaliação de vídeos didáticos para o Ensino de Ciências” 

aprovado no Edital 055/2008 MCT/CNPq/CT – Amazônia, em parceria com 

pesquisadores da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). 

 

4.3. Obtenção dos Vídeos e Elaboração de Roteiros Didáticos 

Além do levantamento dos vídeos didáticos de Ciência/Química disponíveis 

nas escolas, também foi realizado um levantamento de vídeos didáticos junto ao 

Centro de Formação Profissional Pe. José Anchieta (CEPAN) na Secretaria de Estado 

de Educação, SEDUC-AM. O objetivo deste levantamento não foi só diagnosticar os 

vídeos didáticos disponíveis, mas também realizar análise desse material e elaborar 

roteiros didáticos como propostas de utilização dos vídeos encontrados. Foram obtidos 

32 vídeos didáticos das Coleções Vestibulando e Telecurso 2000, em formato digital. 

Portanto, neste estudo os vídeos foram assistidos e analisados para o 

conhecimento do material, apontando aspectos quanto ao tempo dos vídeos 



(“minutos”) e organização da vídeo-aula. Ao término do levantamento dos recursos 

disponíveis, foi realizada a elaboração de roteiros didáticos. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Conforme mencionado anteriormente, a pesquisa foi realizada em 11 escolas 

estaduais públicas. Nas escolas participantes da pesquisa, mediante o levantamento 

realizado verificou-se a disponibilidade dos seguintes espaços complementares as 

salas de aula: Laboratório de Informática, Laboratório Multidisciplinar, Biblioteca, 

Auditório e TV Escola. Dos espaços observados foi possível verificar que a maioria 

das escolas possui Laboratório Multidisciplinar, 10 escolas. Os dois outros espaços 

que foram observados significativamente nas escolas foram TV Escola e Laboratório 

de Informática, 9 escolas e 4 escolas, respectivamente. 

Todavia, tenha sido observado a presença do espaço físico da TV Escola em 9 

escolas da rede estadual pública, também foi observado que esses espaços não são 

utilizados para os devidos fins. Em algumas escolas esse espaço é utilizado como 

depósito de materiais diversos – livros, instrumentos musicais, produtos alimentícios, 

entre outros. 

  

5.1 Recursos Audiovisuais Disponíveis nas Escolas 

Além dos espaços físicos também foram verificados os recursos audiovisuais 

disponíveis nas 11 escolas visitadas. Com isso, foi observado que nove escolas 

possuem equipamentos destinados à utilização de recursos audiovisuais – Datashow, 

vídeos didáticos, Televisão, Aparelho de DVD. No decorrer da coleta de dados tomou-

se conhecimento que os professores da rede estadual pública de ensino foram 

contemplados com computadores pessoais, notebook, para auxiliar no 

desenvolvimento da atividade docente. 

Em relação aos vídeos didáticos com temas relacionados à disciplina 

Ciências/Química, nas 11 escolas participantes da pesquisa foi verificada a presença 

apenas de uma vídeo-aula relacionada ao tema “Meio Ambiente”. Esta vídeo-aula 

pode ser utilizada tanto nas aulas de Ciências como de Química, pois o assunto é 

compreendido como Tema Transversal. Esse fato pode ser observado no Quadro 3, 

onde são apresentados as vídeo-aulas encontradas a partir do levantamento das 

escolas pesquisadas. 

 

 

 

 



Vídeos Didáticos Relacionados à Tema/Disciplina/Coleções 

Meio Ambiente Retratos do Brasil 

TeleCurso 2000 Sabendo o Futuro 

Tv Escola Geografia 

Salto para o futuro Desenhos 

Orientação Sexual  Filosofia 

Literatura Informática 

História Arte na Escola 

Ética e Cidadania Cultura 

Português Arte 

Ensino Médio Fazendo Escola Educação 

Redação Educação Física 

Física Educação Especial 

Matemática Vestibulando 

Quadro 2. Vídeos Didáticos disponíveis nas escolas públicas do município de Manaus 

 

No levantamento realizado no Centro de Formação Profissional Pe. José 

Anchieta (CEPAN) na Secretaria de Estado de Educação, SEDUC-AM pode-se 

verificar que acervo contém cerca de seis mil vídeo-aulas relacionadas a todas as 

disciplinas curriculares. Referentes aos conteúdos da área de conhecimento 

Ciências/Química, foram encontradas as Coleções Telecurso 2000 e Vestibulando, 

totalizando 32 DVDs, abordando cerca de duzentos conteúdos. No Anexo 4 pode ser 

observado os conteúdos das respectivas vídeo-aulas. 

 

5.2. Organização das Vídeo-aulas Vestibulando e Telecurso 2000 

 

Vídeoaula do Vestibulando 

As vídeoaula da Coleção Vestibulando totaliza um acervo com 80 aulas, 

distribuídas em 10 DVDs, com média de duração de 11 a 16 minutos. O tempo de 

duração pode ser considerado como um aspecto positivo, pois pode ser trabalhado em 

uma única aula, cujo tempo da aula na escola varia entre 45 a 50 minutos.  

  Todas as vídeo-aulas da Coleção Vestibulando têm a mesma organização. As 

vídeo-aulas iniciam com a apresentação de um resumo do conteúdo presente no 

vídeo, chamando atenção para os tópicos que serão estudados. Essas vídeo-aulas 

são mais de caráter teórico, apresentando o conteúdo de maneira problematizada e 

propondo ao final a resolução de exercícios. 

 

Vídeoaula do Telecurso 2000 

As vídeoaula do Telecurso 2000 possuem em média 13 a 18 minutos de 

duração, assim como as vídeoaula da coleção Vestibulando, o tempo de duração 

permite que os vídeos sejam assistidos e dinamizados em uma única aula sem 

necessidade de ter pausas para serem exibidas em outra aula.  



Todas as aulas têm um enredo. Os cenários das aulas estão entre a banca de 

revistas e um bar, tudo dramatizado de forma cotidiana, relacionando a química com o 

dia a dia das pessoas. Os vídeos iniciam com um resumo do que será abordado, 

chamando a atenção para os tópicos que serão apresentados durante a vídeo-aula, 

através de uma conversa descontraída entre os personagens que protagonizam um 

problema relacionado ao cotidiano, chamando a atenção dos alunos uma vez que é 

um problema do cotidiano. A vídeo-aula termina com uma revisão que retoma os 

conceitos que foram abordados. 

Cumpre destacar que, faz-se necessário que o professor assista a vídeoaula 

antes de inclui-la em seu planejamento. Vários pesquisadores na área de Ensino de 

Ciências apontam em suas pesquisas, a utilização de vídeos didáticos em aulas de 

maneira inadequada (MORAN, 1995; ROSA, 2000; TRIVELATO e SILVA, 2011). 

Nesse sentido, a utilização do recurso audiovisual deve ter função definida no Plano 

de Aula do professor, observando um dado conteúdo. Além disso, o professor deve 

assistir e analisar o filme, a sequência do conteúdo, os conceitos abordados, antes de 

apresentá-lo ao aluno. Também faz-se importante que, o professor faça um breve 

resumo do filme, de maneira a dirigir a atenção do aluno à pontos importantes e 

relacionados com o objetivo educacionais propostos no plano do professor. 

 

5.3 Compreensões dos Professores de Química sobre a Utilização de Recursos 

Audiovisuais 

 

Caracterização dos Sujeitos da Pesquisa 

Participaram do estudo, 25 professores de Química que atuam na Educação 

Básica no município de Manaus, sendo dezoito respondentes do questionário e sete 

participantes na entrevista semiestruturada, de onze 11 escolas da rede pública de 

estadual de ensino. 

Os dados obtidos a partir das 3 primeiras questões do questionário que 

orientou a investigação junto ao professor do Ensino Médio (anexo 2), nos ajudou a 

configurar o perfil profissional dos sujeitos da pesquisa. O conjunto de dados mais 

relevante que caracteriza o professor de Química está presente na Tabela 1. 

A primeira pergunta presente no questionário visava a conhecer a formação 

na graduação dos participantes, dos pesquisados 70% são licenciados em Química, 

17% dos participantes são bacharéis em Química, enquanto que 13% dos 

participantes da pesquisa são graduados em outros cursos superiores. Esse é 

resultado significativo, pois foram coletados dados em escolas pertencentes as seis 



zonas distritais do município de Manaus, assim, pode-se inferir que 87% dos 

professores que atuam nessas escolas dominam os conhecimentos químicos, pois 

possuem formação específica na área. Porém, é importante ressaltar que a formação 

pedagógica possui saberes formativos fundamentais a atuação do professor. 

Em relação ao tempo de exercício do magistério na Educação Básica, a 

maioria dos professores informaram estarem atuando por um período compreendido 

entre 5 a 10 anos, o que confere a esse professor vivência da prática educativa. 

Quanto à atuação em outros níveis de ensino – Educação Infantil, Ensino 

Fundamental, Educação Superior -, pode-se observar que metade desses professores 

de Química já atuou em outros níveis de ensino além do Ensino Médio. 

 

          Tabela 1 – Perfil profissional dos professores de Química participantes da pesquisa 

Principais Características %Respondentes 

Área de Formação 

Licenciatura em Química 70,0 

Bacharelado em Química 17,0 

Outros cursos 13,0 

Tempo de 
Exercício da 

Profissão 

Iniciantes até 5anos 33,0 

Acima de 5 anos até 10 anos 50,0 

Acima de 10 anos 17,0 

 

Por fim, a caracterização realizada dos sujeitos da pesquisa tem como 

propósito elucidar quem são esses profissionais, que estão manifestando suas 

opiniões, crenças, valores e concepções acerca da utilização dos recursos 

audiovisuais como ferramentas didáticas.  

 

Vivências e Dificuldades dos Professores de Química na Utilização de 

Vídeos Didáticos 

a) Utilização dos vídeos: recursos, espaço físico, experiências e dificuldades 

O levantamento das vivências e dificuldades dos professores de Química 

acerca da utilização de vídeos didáticos como recurso didático, conforme mencionado 

anteriormente, foi realizado por meio de questionário e entrevista semiestruturada.  

Inicialmente, a análise dos questionários compreendeu a contagem das 

respostas. Com isso obteve-se um quadro geral sobre o uso de vídeos pelos 

professores, sobre o que pensam e suas dificuldades em relação ao mesmo. Após a 

leitura das justificativas, foram identificadas a unidade de significação nas respostas, 

sendo as mesmas dispostas em categorias, que representam o agrupamento de 

unidades de significação em comum, segundo as orientações de Bardin (2009). 

Perguntou-se aos professores “Quais recursos didáticos são mais 

utilizados na execução de suas aulas”. Os professores de Química mencionaram 



11 categorias de recursos didáticos: CD-ROM, vídeos, datashow, jogos, internet, 

experimentos, livros didáticos, notebook, laboratório, quadro branco, quadro digital 

(Figura 1). No gráfico presente na Figura 1 é possível observar que a maioria dos 

pesquisados mencionou a categoria “jogos didáticos” como principal ferramenta.  A 

categoria “vídeos”, objeto de estudo deste trabalho, aparece em terceiro lugar, com 

13% das respostas. Este resultado demonstra que, os professores de Química nas 

escolas pesquisadas têm procurado diversificar suas estratégias de 

ensino/aprendizagem por meio da utilização de recursos de didáticos diferenciados do 

ensino tradicional. 

 

 
Figura 1 – Gráfico dos Recursos Didáticos utilizados pelos professores de Química das 

escolas estaduais do município de Manaus. 

 

Também buscamos conhecer a partir da vivência da prática educativa do 

professor de Química, os “espaços disponíveis” nas escolas pesquisadas para 

realização de atividades diferentes de aula expositiva. Dos respondentes do 

questionário, 78% informaram que a escola em que atua possui espaços físicos, 

como: sala de informática, sala de mídias e laboratórios, entre outros (Figura 2). 

Enquanto, 22% dos pesquisados informou que a escola não possui tais espaços. 

Porém, os professores ao serem questionados sobre a “utilização desses espaços”, 

mencionam que por vezes é utilizado como depósito para guardar instrumentos da 

fanfarra da escola e/ou livros didáticos fornecidos pelo Governo Federal, produtos 

alimentícios da merenda escolar. 
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Figura 2 – Espaços Físicos presentes nas escolas estaduais de Manaus 

participantes da pesquisa 

 

Os professores de Química, quando questionados sobre o emprego de 

vídeos em suas aulas, a maioria respondeu que “às vezes”, ou seja, estes 

desenvolvem atividades pedagógicas com vídeos em suas aulas (Figura 3). A 

utilização do vídeo é uma atividade que pode motivar os alunos, despertar a 

curiosidade, simular experiências, introduzir um novo assunto entre outras funções 

(ARROIO; GIORDAN, 2006). Os professores de Química participantes da pesquisa 

destacaram como principais fontes dos vídeos: ponto ciência, Química Nova na 

Escola, TV Escola, Telecurso entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Figura 3 – Utilização de vídeos nas aulas de Química 

 

Grande parte dos professores de Química não sente dificuldades quanto a 

utilização de vídeos em sala de aula, 83% dos pesquisados. E mencionam que os 

alunos sentem-se interessados pelo conteúdo quando os vídeos didáticos são 

utilizados nas aulas.  O vídeo ajuda a um bom professor atrair os alunos, mas não 

modifica substancialmente à relação pedagógica. Aproxima a sala do cotidiano, das 

linguagens de aprendizagem e comunicação da sociedade urbana, mas também 

introduz novas questões no processo educacional (MORAN, 1995). 

 Dentre os principais objetivos descritos pelos professores sobre a utilização de 

vídeos em suas aulas são: mostrar a química no cotidiano, facilitar alguns conteúdos, 



complementação, obter participação do aluno e deixar a aula interessante, com isso 

pode-se verificar que o vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical 

e escrita (MORAN, 1995), no momento que o professor passa a utilizar esta 

ferramenta como fonte de auxílio. 

 As experiências em sala de aula quanto à utilização de vídeos 

mostram que a maioria dos professores utiliza recursos audiovisuais como 

complemento das aulas teóricas, ou para relacionar o cotidiano nas aulas de química, 

estimulando os alunos pela disciplina. Nessa perspectiva, FERREIRA (1998) 

menciona que estes recursos não são bons ou ruins na sala de aula, pois é a maneira 

como o professor a utiliza que determinará se contribuirá ou não para um bom 

processo educacional. 

b) Vivência educativo no Ensino de Química 

Além de buscar conhecer as vivências dos professores de Química sobre a 

utilização de vídeos em sala de aula, buscou-se conhecer também, sobre suas prática 

ao ensinar os conteúdos de Química. Nesse sentido, perguntou-se ao professor de 

Química sobre as “dificuldades de ministrar os conteúdos”. Pode-se verificar que 

aproximadamente 33% dos professores sente dificuldades nos conteúdos que 

envolvem Cinética Química, Equilíbrio químico e Cálculo Estequiométrico, ou seja, 

conteúdos que envolvem cálculo matemático dificultam os professores Química de 

ministrar estes tipos de conteúdo aos alunos. 

O professores de Química foram questionados sobre como seria aula 

diferente, grande parte dos professores responderam que uma aula diferenciada seria 

através de experimentos, os recursos audiovisuais e os materiais do cotidiano vem em 

segundo lugar com 11% (Figura 4). VASCONCELOS E LEÂO (2009, p.1) diz que a 

utilização do vídeo gera uma forma diferenciada de aprendizagem estimulando a quem 

assiste devido ao dinamismo, possibilitando a recriação de formas inusitadas, de 

vivências dentro ou fora do local de ensino. 

 

Figura 4 – Opinião dos professores de Química sobre uma aula diferente da tradicional 
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c) Relatos dos Professores de Química Entrevistados 

Na segunda etapa desta pesquisa foram feitas entrevistas semiestruturadas 

com sete professores, aqui denominados de “A” a “H”. Um desses professores atua no 

Centro de Multimídia da Secretaria de Educação do Estado do Amazonas – SEDUC-

AM. Sobre o uso de vídeos em sala de aula, o professor C diz que já empregou tal 

recurso: 

 

Bom, eu uso vídeos em sala de aula por que são muito úteis para explicar, 
exemplificar algum conteúdo que seja de difícil imaginação por parte do aluno, então o 
vídeo seria muito útil para isso, a frequência ainda é baixa porque eu ainda procuro 
dominar eu mesmo o conteúdo que será passado, não deixar para terceiros que 
possam estar utilizando os vídeos (Professor C).  

 

Conforme expresso na fala do professor C, o ambiente multimediatizado pode 

contribuir para propiciar aos alunos a aquisição e a assimilação dos conteúdos de 

modo significativo (BRITO, 2001). Nas entrevistas procuramos verificar se os 

professores tem compreensão que os vídeos possam de contribuir positivamente no 

processo ensino/aprendizagem.  

Foi possível observar na fala do professor C que a utilização do recurso 

audiovisual não pretende mostrar o vídeo como um atrativo, que possa substituir a 

presença do professor em sala de aula. O vídeo é utilizado como um instrumento de 

exemplificação, pois a imagem pode auxiliar no processo de aprendizagem. O 

professor C segue o pensamento de ROSA (2000) quando diz que já é preciso que o 

conceito tenha sido construído no consciente do aluno, para e que a imagem assuma 

uma representação do conceito, servindo de um papel simbólico.  

Apesar de vermos um grande progresso com relação ao processo 

metodológico do professor C, foi possível verificar nos dados obtidos que outros 

professores sentem dificuldades em utilizar os recursos audiovisuais. O professor F, 

por exemplo, menciona que:  

 

[...] ultimamente eu não tenho usado (vídeos), esse ano não usei nenhuma vez 
a noite, devido algumas dificuldades que a gente tem com relação, por exemplo, ao 
tempo, nós temos que arrumar, levar, é um pouco distante o local do auditório e o 
tempo é muito curto e ainda não levei nenhuma vez esse ano a noite, pela manhã eu 
sempre fazia com frequência. (Professor F) 

 

As respostas são totalmente diferentes de ambos os professores, podemos 

verificar que o professor C, utiliza, mesmo que destaque que a frequência ainda é 

baixa, já o professor F não ter usado em nenhum momento ao longo do ano letivo. O 

Professor F destaca ainda, as dificuldades encontradas para o uso do recurso, 



esclarecendo que quando ministrava suas aulas no período diurno utiliza com 

frequência.  

A esse respeito, as dificuldades encontradas no uso dos vídeos em sala de 

aula, os professores quando questionados apresentam as seguintes compreensões:  

 

Sim (sente dificuldade), quando você utiliza um vídeo você perde a sua parte 
pessoal de transmitir o conhecimento, você passa isso para a pessoa que esta no 
vídeo, e não você diretamente para os alunos é isso que eu acho a maior dificuldade 
dos vídeos (Professor C).  
 

A dificuldade é justamente ter acesso a eles, acho mais interessante se nós 
tivéssemos posse desses vídeos, até para gente esta adequando em nossas aulas, 
que é bastante interessante a resposta dos alunos, eles realmente gostam disso 
(Professor D).  

 

Percebe-se na fala dos professores, dois tipos de entendimentos em relação às 

dificuldades. A primeira o Professor C entende a utilização do recurso de forma 

negativa, pois destaca em sua fala a compreensão que o vídeo está substituindo o 

professor, sem considerar que este é um recurso didático que auxilia na ação 

pedagógica. Nessa perspectiva, o recurso passa a ser compreendido como vídeo 

tapa-buraco, quando o professor não prepara a aula e utiliza-o para substitui-lo 

(MORAN, 1995).  

No relato do Professor D, a principal dificuldade está relacionada ao acesso ao 

material disponível na escola, pois o professor necessita de tempo para assistir ao 

vídeo e planejar a atividade didática na qual irá utilizar o recurso. Nas quatro escolas 

visitadas, não foi possível ter acesso a nenhum vídeo que trabalhem conteúdos de 

Química e de Ciências. 

5.4 Elaboração de roteiros metodológicos com foco nos vídeos didáticos 

analisados 

A criação de atividades didático-pedagógicas com a utilização de recursos 

audiovisuais busca enriquecer o trabalho com o uso de vídeos em sala de aula, com 

isso o manuseio de vídeo em sala de aula não serve apenas para complementar um 

conteúdo, sendo assim é necessário elaborar um planejamento, visando o que será 

trabalhado antes, durante e ao final do vídeo. É importante ressaltar que, mesmo um 

programa audiovisual com potencial crítico não é autossuficiente para motivar e induzir 

uma participação cidadã na problemática ambiental (TRIVELATO e SILVA, 2011).  

Portanto a presença o professor deve ter em mente, quando utiliza recursos 

audiovisuais, qual é a matriz cultural a partir da qual foi construída a obra que será 

exibida, qual é a matriz cultural da sala de aula, e as possibilidades de relação entre 



elas (GIORDAN e ARROIO, 2006). Para sugestão dos roteiros didáticos foi elaborado 

um roteiro para execução do planejamento (Anexo 5), baseando-se na planilha 

proposta por Trivelato e Silva (2011).  

Foram criados três roteiros didáticos onde foram introduzidos recursos 

audiovisuais, podem serem observados esses roteiros no Anexo 5. Estes roteiros 

foram elaborados para turmas de primeiro e segundo ano da educação básica, estes 

roteiros buscam envolver os estudantes ativamente nas aulas. Procurando estabelecer 

atividades sobre temas relevantes a realidade dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. CONCLUSÕES  

Podemos verificar através de KRASILCHIK (1987) que seria impossível interpretar 

a situação atual ou pensar em transformações sem levar em conta os vários aspectos 

do sistema educacional [...], as transformações que a educação vem enfrentando 

através das reformas reflete no ensino atual. As tecnologias vêm ganhando cada vez 

mais espaço nos dias de hoje e a sua presença no âmbito educacional vêm atraindo 

os professores para a utilização destas ferramentas.  

Através das análises dos questionários e entrevistas verificou-se a utilização 

destas novas ferramentas para apresentação de conceitos científicos, os recursos 

audiovisuais na atualidade são bastante enriquecedores, esses vem contribuindo para 

melhoria e qualidade de ensino. É possível verificar que a maioria dos professores 

pesquisados estão adicionando novas ferramentas para uma aula diferenciada, 

buscando alterar sua forma de ensinar, buscando despertar o interesse e curiosidade 

ao aluno. 

O uso de vídeos didáticos em sala de aula não vem retirar o professor de seu 

exercício, vem contribuir como uma ferramenta de auxílio, uma vez que a utilização 

adequadas facilita a compreensão de textos, e exerce várias funções no processo 

ensino aprendizagem, tais como: informativa, motivadora, expressiva, avaliativa, 

conceitual, documental, investigadora, lúdica, metalinguística e atitudinal (MACELINO-

JR, 2004). 

Os vídeos são um excelente recurso didático, pois sua linguagem quando bem 

empregada chega à realidade do aluno. Para que estas ferramentas sejam cada vez 

mais utilizadas na educação seria necessário que a formação inicial de professores 

ofertasse disciplinas que trabalhassem com o manuseio e empregabilidade destes 

recursos tecnológicos na prática pedagógica. 

É importante ressaltar que esta proposta de trabalho não se encerra apenas com 

este estudo, ela tem o propósito de ações e pesquisas futuras que promovam o 

desenvolvimento profissional dos professores em exercício e dos licenciandos em 

química.  
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8. Cronograma de Atividades 

 
Nº Descrição Ago 

2012 
Set Out Nov Dez Jan 

2013 
Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 Revisão bibliográfica X 
X X X X X X X X X X X 

02 Contato com a escola os professores X 
X X   X X X     

03 Elaboração do questionário X 
X           

04 Visita às escolas para o levantamento dos recursos  
X X X    X X X X  

05 Entrega dos questionários aos professores  
 X X X   X X X X  

06 Análise dos recursos disponíveis nas escolas  
 X X X X X X X X X  

07 Análise dos questionários  
       X X X  

08 Elaboração do relatório parcial  
    X       

09 Uso das informações obtidas nos filmes para produção 
de atividades didáticas 

 
      X X X X  

10 Elaboração do resumo e Relatório Final             X 

11 Preparação da Apresentação Final para o Congresso            X 

 



9. ANEXOS 

ANEXO 1 

Declaração e Apresentação do Projeto 

 

                      UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 
                           CAMPUS UNIVERSITÁRIO SENADOR ARTHUR VÍRGILHO FILHO 
                           INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 
                           DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

_____________________________________________________________________________ 

À 

Escola Estadual... 

Gestor (a) 

DECLARAÇÃO 

 Declaro para todos os fins, que os questionários respondidos pelos senhores professores 

desta escola somente serão utilizadas como dados qualitativos para estudos de investigação 

científica sobre a formação e atuação de professores de Química. Além disso, solicito permissão 

para que o discente Nilton França Ortiz possa realizar um levantamento dos recursos de 

multimídias disponíveis na escola. 

 Declaro ainda, o compromisso de zelar pela confidencialidade e total sigilo de dados 

pessoais, ressaltando que somente será feito uso das declarações obtidas caso seja possível 

manter o anonimato do(s) entrevistado(s) e da escola. Ressalto que, as informações obtidas por 

meio de questionários e levantamento dos recursos são de extrema importância para o 

desenvolvimento do projeto de Iniciação Científica (PIBIC), cujo título é “Utilização de 

recursos audiovisuais no ensino de Química: disponibilidades e dificuldades vivenciadas por 

professores das escolas públicas no município de Manaus.”*. 

Aproveito a oportunidade para agradecer a atenção e colocar-me à disposição para 

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários e para apresentar meus votos de estima e 

elevada consideração. 

Manaus, ___ de ____ de 20__. 

 

Sidilene Aquino de Farias 

Profa. Dra. Do DQ/ICE/UFAM 

 

 

*Projeto em desenvolvimento pelo bolsista “Nilton França Ortiz” no 

NAEQ – Núcleo Amazonense de Educação Química 

Departamento de Química 

Universidade Federal do Amazonas 

Tel: (92) 3305-2876 
 

 

 

    



ANEXO 2 

Questionário – Projeto de Pesquisa “Utilização de Recursos Audiovisuais” 

1. Qual a sua formação na graduação?  
(....) Licenciatura em Química      (....) Bacharelado em Química (....) Outro.  
Qual? 

2. Há quanto você exerce a docência? 
(....) de 1 a 5 anos      (....) entre 5 a 10 anos      (   ) mais de 10 anos 

3. Além do ensino médio regular na rede pública, você já atuou em outros níveis e/ou sistemas de 
ensino?  
(....) Não     (....) Sim    Qual(ais)? 

4. Quais recursos didáticos você costuma utilizar na execução de suas aulas? 

 

5. Sente dificuldade de ministrar algum conteúdo?  

(   ) Não     (   ) Sim    Qual(ais)?___________________________________________________________ 

6. Para você, como seria uma aula diferente? 

____________________________________________________________________________________ 

7. A escola disponibiliza espaços para uma aula diferenciada? 
(   ) Não          (   ) Sim. Quais espaços?  

8. Estes espaços são utilizados para os devidos fins? 
(  ) Sim         (   ) Não. Como é utilizado? 

9.  Com que frequência você utiliza vídeos em sala de aula? 
(   ) Nunca         (   ) Raramente            (   ) Às vezes                  (   ) Sempre 

10. Marque na relação abaixo, as fontes de vídeos que você já fez uso em suas aulas: 
(  ) TV escola 

( ) Telecurso 

(   ) Vídeos da Química Nova na Escola 

 (   ) Ponto Ciência 

(   ) Outros_____________________ 

11. Você sente alguma dificuldade no uso destes vídeos?  

(....) Não   (....) Sim. 

Qual(ais)?____________________________________________________________________________ 

12. Comente sobre o que você observa em relação ao comportamento/aprendizagem dos alunos quando 
utiliza vídeo em suas aulas? 

____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 

13. Com que objetivo você utiliza vídeos em suas aulas? 

____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 

14. Comente alguma experiência em sala de aula com o uso dos vídeos (se possível cite o conteúdo e a 

atividade de ensino relacionado). 

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Obrigado pela participação! 



ANEXO 3 

Roteiro da Entrevista Semiestruturada Aplicada aos Professores 

 

Pergunta 1: Você usa vídeos em sala de aula? Se a resposta for sim. Com que 

frequência? Quais vídeos? (saber a fonte - TV Escola, Telecurso, vídeos da 

Química Nova etc - e o conteúdo).  

 

Pergunta 2: Você encontra alguma dificuldade no uso desses vídeos ? 

 

Pergunta 3: Me conte uma experiência em sala de aula com uso dos vídeos. 

Se a resposta da 1° pergunta for não: Por quê? Você encontrou alguma 

dificuldade? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 4 

Relação de Vídeo-aulas Relacionadas às Disciplinas Ciências/Química 

 

VÍDEOS DIDÁTICOS 
VESTIBULANDO 

VESTIBULANDO/QUÍMICA 1 VESTIBULANDO/QUÍMICA 4 
No. Tema/ Conteúdo No. Tema/ Conteúdo 

01 ESTRUTURA DO ÁTOMO 26 COMPOSIÇÃO DAS SOLUÇÕES I 

02 ISÓTOPOS, ISÓBAROS, ISÓTONOS 27 COMPOSIÇÃO DAS SOLUÇÕES II 

03 ÍONS 28 EQUIVALENTES E NORMALIDADES 

04 MODELOS ATOMICOS 29 DILUIÇÃO DE SOLUÇÕES 

05 ORBITAIS 30 MISTURA DE SOLUÇÕES 

06 NÍVEIS E SUBNÍVEIS DE ENERGIA 31 REAÇÕES ENTRE SOLUÇÕES 

07 NÚMEROS QUANTICOS 32 PROPRIEDADES COLIGATIVAS I 

08 ORBITAIS E SUBNÍVEIS 33 PROPRIEDADES COLIGATIVAS II 

09 ELÉTRONS NOS ORBITAIS   
VESTIBULANDO/QUÍMICA 2 VESTIBULANDO/QUÍMICA 5 

No. Tema/ Conteúdo No. Tema/ Conteúdo 

10 DIAGRAMA DE LINUS PAULING 34 QUÍMICA ORGÂNICA 

11 TABELA PERIÓDICA, PERÍODOS E 
FAMÍLIAS 

35 FUNÇÕES ORGÂNICAS 

12 PROPRIEDADES PERIÓDICAS 36 NOMENCLATURA OFICIAL (IUPAC) 

13 ELETRONEGATIVIDADE 37 RADICAIS MONOVALENTES 

14 LIGAÇÃO IONICA 38 ISOMERIA 

15 COMPOSTOS IONICOS 39 ISOMERIA GEOMÉTRICA 

16 LIGAÇÃO COVALENTE 40 REAÇÕES ORGÂNICAS 

17 REVISÃO 1   
18 REVISÃO 2   

VESTIBULANDO/QUÍMICA 3   
No. Tema/ Conteúdo   

19 LIGAÇÃO COVALENTE DATIVA   
20 GEOMETRIA DAS MOLÉCULAS   
21 LIGAÇÕES SIGMA E PI   
22 HIBRIDAÇÃO DE ORBITAIS   
23 HIBRIDAÇÃO DE ORBITAIS NO 

CARBONO 
  

24 MOLÉCULAS POLARES E APOLARES   
25 SOLUÇÕES   
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



VÍDEOS DIDÁTICOS 
VESTIBULANDO – QUÍMICA GERAL 

VESTIBULANDO/QUÍMICA GERAL 1 VESTIBULANDO/QUÍMICA GERAL 4 
No. Tema/ Conteúdo No. Tema/ Conteúdo 

01 SUBSTÂNCIAS E MISTURA I 
CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

26 CINÉTICA QUÍMICA II 

02 SUBSTÂNCIAS E MISTURA II 
MATERIAIS HOMOGÊNEOS E 
HETEROGÊNEOS 

27 EQUILIBRÍO MOLECULAR I 

03 SUBSTÂNCIAS E MISTURA III 
SEPARAÇÃO DE MISTURAS 

28 EQUILIBRÍO MOLECULAR II: 
EXERCICÍCIOS 

04 TEORIA ATÔMICO – MOLECULAR I 29 EQUILIBRÍO MOLECULAR III 

05 TEORIA ATÔMICO – MOLECULAR II 30 EQUILIBRÍO IONICO I 

06 TEORIA ATÔMICO – MOLECULAR III 31 EQUILIBRÍO IONICO II 

07 FÓRMULAS 32 pH e pOH I 

08 REAÇÕES QUÍMICAS 33 pH e pOH II 

09 TIPOS DE REAÇÃO   
VESTIBULANDO/QUÍMICA GERAL 2 VESTIBULANDO/QUÍMICA GERAL 5 

No. Tema/ Conteúdo No. Tema/ Conteúdo 

10 CALCULO ESTEQUIOMÉTRICO I 34 HIDROLISE SALINA 

11 CALCULO ESTEQUIOMÉTRICO II 35 ELETROQUÍMICA I: POTENCIAIS 

12 CALCULO ESTEQUIOMÉTRICO III 
(EXCESSO) 

36 ELETROQUÍMICA II: PILHA 

13 CALCULO ESTEQUIOMÉTRICO VI 
(PUREZA) 

37 ELETROQUÍMICA III: ELETRÓLISE 
QUALITATIVA 

14 CALCULO ESTEQUIOMÉTRICO V 
(RENDIMENTO) 

38 ELETROQUÍMICA IV: ELETRÓLISE 
QUANTITATIVA 

15 OXIDO-REDUÇÃO – NUMERO DE 
OXIDAÇÃO 

39 REVISÃO I 

16 OXIDO-REDUÇÃO II 
CONCEITOS EM OXIDO-REDUÇÃO 

40 REVISÃO II 

17 REVISÃO I   
18 REVISÃO II   

VESTIBULANDO/QUÍMICA GERAL 3   
No. Tema/ Conteúdo   
19 OXIDO-REDUÇÃO III:ACERTO DE 

COEFICIENTES 
  

20 OXIDO-REDUÇÃO IV: REVISÃO   
21 TERMOQUÍMICA I: REAÇÇÕES 

EXOTÉRMICAS E ENDOTÉRMICAS 
  

22 TERMOQUÍMICA II: ENTALPIA E 
ENTALPIAS 

  

23 TERMOQUÍMICA III: ENERGIA DE 
LIGAÇÃO E LEI DE HESS 

  

24 TERMOQUÍMICA IV: COMPLEMENTO 
E EXERCÍCIOS 

  

25 CINÉTICA QUÍMICA I   

 

 



VIDEOS DIDÁTICOS 
TELECURSO 2000 - DISCIPLINA: QUÍMICA 

N° TITULO DA AULA CONTEÚDO DA AULA 

1 
 
Eu amo Química 
 

A ciência e a atitude cientifica. Conceito de 
Ciências naturais. O papel da Química. Conceito de 
substância. 

2 Dá para separar o sal da água do mar? 
Métodos de separação de um solido de um liquido, 
decantação, peneiração e filtração. Dissolução e 
solução. Soluto e solvente 

3 
O que acontece quando se evapora água 
do mar? 

Solução saturada e insaturada. Concentração. 
Evaporação. Condensação. Fenômeno. 

4 O que é agua pura? 

Destilação. Condensação. Vaporização. Ebulição. 
Temperatura de Ebulição. Método de purificação de 
um líquido. Conservação da matéria. Substância 
pura. 

5 A terra limpa a água? 
Soluções. Misturas homogênea e heterogênea. 
Fenômeno natural. Conceito de experiência. 

6 Você sabe contar a sua experiência? 
Permeabilidade.Filtração.Método científico. 
Relatório. 

7 Como se faz o tratamento da água? 
O ciclo da água na natureza. Estação de 
tratamento de água. Flocos e floculador. O papel 
do cloro e do flúor. 

8 Como conhece a qualidade da água?  
Qualidade do ar. Concentração. Como se formam o 
gás carbônico e o monóxido de carbono. Como 
organizar dados. 

9 Como conhecer  qualidade do ar? 
Propriedades do ar e dos principais gases  que o 
compõem. 

10 Ar puro só contém oxigênio? Composição do ar. Experiências com gases. 

11 Qual a diferença entre oxigênio e nitrogênio 
Propriedades da matéria. Propriedades do 
nitrogênio e do oxigênio. Poluentes do ar. 

12 Por que o oxigênio do ar não acaba? 
Substâncias simples e compostas. Ciclo do 
carbono na natureza. Decomposição da água e do 
gás carbônico. 

13 
O que o buraco na camada de ozônio tem 
a ver com o efeito estufa? 

Efeito estufa. Buraco na camada de ozônio. A luz 
solar. Raios infravermelhos e ultravioletas. 

14 Como prevenir incêndios? 
Combustíveis. Fontes de calor e combustíveis mais 
comuns. 

15 Quando pega fogo? 
Fogo e queima. Temperatura de ignição. 
Temperatura de fulgos. 

16 
Qualquer mistura de gás de cozinha e ar 
explode? 

Limites inferior e superior de inflamabilidade. 

 
17 

Como escolher um extintor de incêndio? 
Classe de incêndios. Métodos de combate aos 
incêndios. 

18 Como se combate um incêncio? Tipos de extintores e suas aplicações.  

19 O que acontece com o metal usado? 
Propriedades dos metais. Densidade das 
substâncias. Ligas de metais. 

20 Para onde vão as sucatas de ferro? 
Importância da reciclagem dos metais. Aços, ferro 
gusa e ferro fundido. Temperatura de fusão. Como 
se transforma o ferro gusa em aço. 

21 Como se obtém aço a partir da sucata? Aço inoxidável. Aço recuperado. 

22 A volta do ferro a natureza 
Conceito de ferrugem. Causas da ferrugem. Óxido 
e hidróxido de ferro. Cálculo da massa de 
ferrugem. 

23 Como se pode proteger o ferro? 
Corrosão e proteção do aço. Galvanização, 
cromação, zincagem e estanhagem. Propriedades 
do hidrogênio. 

24 Por que o alumínio compete com o aço?  
Não metais. Extração do alumínio. Propriedades do 
alumínio.  

25 Por que o cobre não precisa de proteção? Ácidos, óxidos, hidróxidos, e sais. Decapagem do 



 

 

 

 

cobre. Soluções diluídas e soluções concentradas. 

26 Do que é feita a matéria? Átomos e moléculas. Elementos.   

27 
O que acontece quando uma substância se 
transforma? 

Reação química, reagente e produto. 

28 Como os químicos se comunicam? Símbolos químicos. Formulas de compostos 

29 
Na natureza nada se perde, nada se cria, 
tudo se transforma. 

A Lei da conservação de massa. A Lei de Lavoisier.  

30 
Vamos entender a reação química com 
átomos e moléculas 

Equação química. Coeficientes estequiométricos.  

31 O que a indústria química faz? 
A indústria química. Matéria-prima e substância 
intermediária.   

32 Acido sulfúrico na estrela-d’alva? Ácido sulfúrico: Fabricação e utilização  

33 Terra: o mundo do nitrogênio 
Substâncias orgânicas e inorgânicas. Propriedades 
dos compostos orgânicos. Nitrogênio e vida. DNA. 

34 É preciso fabricar adubo? 
Acido nítrico: fórmula, processo de fabricação e 
usos. Ciclo do nitrogênio na natureza.  

35 Descobrimos como fabricar soda cáustica!  
Polímeros. Íons, ânions e cátions. Eletrólise. 
Indicadores.  

36 Os opostos se atraem 
Relação entre a concentração da solução e os 
produtos da eletrólise. Cloro: fabricação e 
utilização. 

37 Do que são formados os átomos? 
Prótons, nêutrons e elétrons. Numero atômico. 
Corrente elétrica. 

38 Como saber se a chuva é ácida?  Reconhecimento dos ácidos e das bases. 

39 O que aquele canhão está transportando? 
Número de massa. Isótopos. Radioatividade. 
Tabela periódica. Número ONU. 

40 Como se obtém gasolina do petróleo? 
Formação do petróleo. Destilação fracionada do 
petróleo. Fração do petróleo. Coluna de 
fracionamento. 

41 
O que o gás natural tem a ver com o 
saquinho plástico? 

Frações do petróleo: leves, médias e pesadas. 
Hidrocarbonetos. Gás natural. GLP 

42 Como limpar derramamento de petróleo? 
Molécula polar. Ponte de hidrogênio. Tensão 
superficial 

43 Como detergente tira gordura? 
Detergentes. Emulsão. Atração entre moléculas de 
água e óleo. 

44 Existe água dura? 
Detergentes biodegradáveis. Sabões 
biodegradáveis. Águas duras e águas moles. 

45 Os plásticos são todos iguais? 
Propriedades dos plásticos. Termoplásticos. 
Organização de tabelas. 

46 Vamos reciclar plásticos? 
Polietilenos: tipos e obtenção. Polimerização. 
Cadeias de átomos de carbono. Ligação dupla. 

47 Precipitar o que é isso? Precipitados. Concentração e diluição de soluções. 

48 
Quanto precisa para formar um 
precipitado? 

Solução concentradas e diluídas. Soluções 
sobrenadantes. Precipitação de compostos 
insolúveis. 

49 Mais é sempre melhor? 
Metais pesados. Doses de substâncias. Efeitos 
colaterais e cumulativos das substâncias no 
organismo. Efluentes. 

50 Cumprimos nossa missão. 
Alfabetização cientifica. Fatos e conceitos em 
ciência. História da ciência e filosofia – sua 
importância. 



VIDEOS DIDÁTICOS 
TELECURSO 2000 – DISCIPLINA: CIÊNCIAS 

N° TITULO DA AULA CONTEÚDO DA AULA 

1 Por dentro da Ciência 
Expansão dos gases/ Pressão e queda de 
temperatura de temperatura. O método de estudo 
de ciências no TELECURSO 2000. 

2 Céu 
O nascer e o pôr-do-sol. Movimento dos astros no 
céu. O eixo imaginário da Terra. Movimento de 
rotação da Terra. Dias e noites. 

3 A Terra Inquieta 
O interior da Terra. Erupções vulcânicas. O 
magma. Terremotos. 

4 Continentes em Movimento 
O movimento dos continentes. A convenção do 
magma no manto terrestre. O Supercontinente. 

5 A diversidade de vida na terra 
A diversidade de vida e sua distribuição pela 
superfície terrestre. Diferenças entre conjunto de 
seres vivos das várias regiões. 

6 Os solos 
Origem e diversidade dos solos. Formação da areia 
e da terra-roxa. Solos arenosos e não-arenosos. 

7 Atmosfera e gravidade 
Componentes da atmosfera. A força da gravidade. 
Maior e menor concentração de atmosfera. 

8 Origem da vida 
As primeiras formas de vida na terra. Mudanças no 
planeta e origem da vida. Fungos e bactérias. 

9 
As substâncias que formam o nosso 
planeta 

Matérias e substâncias. As substâncias: suas 
propriedades específicas e suas utilidades. 

10 A água e suas transformações 
Estados físicos. Variações de temperatura e 
pressão das substâncias e mudanças de estado. 
Estado físico da água. 

11 Pressão Atmosférica 
O que é pressão atmosférica. Relação entre 
pressão atmosférica e altitude. 

12 As fases da lua 
O ciclo lunar. As fases da lua. Superfície e 
paisagem lunar 

13 Eclipse 
O eclipse. Eclipse total e parcial. Eclipse solar e 
lunar. Efeitos dos eclipses sobre os seres viventes. 

14 Estações do ano 
As estações do ano. Característica de luz solar e 
calor. Movimento de translação da terra. 

15 Sistema solar e seus planetas 
O sistema solar. Características dos planetas 
menores e maiores. Força de atração gravitacional. 

16 Rios e lagos 
Forma adulta e forma larvar de alguns seres vivos. 
A limpidez das águas e os seres que nela vivem. 

17 Viagem ao litoral 
Ambientes próximos ao mar. Costões e 
manguezais. Forma de vida nas regiões costeiras. 

18 O mar 
Ambientes do fundo do mar. Corais. Plâncton. 
Dificuldades de sobrevivência no fundo do oceano. 

19 A vida nos ambientes terrestres 
Campos e florestas. Florestas tropicais, 
temperadas e de coníferas.  

20 A vida vencendo desafios 
Dificuldades de sobrevivência nos desertos e nas 
regiões geladas. Adaptações dos seres vivos nos 
desertos e nos pólos. 

21 A vida nas cidades  
Planejamento urbano e equilíbrio ambiental. 
Problemas das cidades. Impermeabilidade do solo. 
Desperdício de alimentos. Acumulo de lixo 

 22 
Parcerias animais: parasitismo e 
cooperação 

Contaminação e formas de tratamento da água. 
Parasita e hospedeiro. Cooperação entre seres 
vivos. 

23 Animais caçadores e herbívoros 
Os predadores e as presas. Animais carnívoros e 
onívoros. Roedores e ruminantes. Zooplâncton. 

24 Vivendo em grupo 
Os animais e a vida em grupo. Relações de 
hierarquia parentesco e cooperação. Etologia. 

25 Comportamento sexual 
Estratégias de reprodução dos animais. 
Monogamia e poligamia. Haréns. Etologia.  

26 Reprodução dos seres vivos A reprodução de plantas e animais. As sementes e 



os ovos. Hermafroditismo. 

27 Evolução dos seres vivos 
Reprodução e hereditariedade. Sobrevivência e 
desaparecimento das espécies. Mutações e 
seleção natural. 

28 As plantas  
Diversidade dos vegetais. Características e 
classificação dos vegetais. Partes dos vegetais. 

29 Os animais 
Diversidades nos animais. Vertebrados e 
invertebrados. Classes de vertebrados. 

30 Vida micróscopica 
Microorganismos. Condições de proliferação dos 
microorganismos. Relação entre microorganismos, 
alimentação e doenças. 

31 Sol, fonte de energia 
A energia do sol e a vida na Terra, calor e luz solar. 
Alimentação e energia. Energia elétrica e dos 
combustíveis. 

32 Fotossíntese I 
Processo alimentar de animais e plantas. O que é 
fotossíntese. O processo de fotossíntese. 

33 A importância da fotossíntese 
Importância das plantas na alimentação. Caça, 
coleta e criação. O papel das plantas na 
transformação da energia solar.  

34 Cadeias alimentares 
Pirâmide de energia. Seres produtores e 
consumidores. O ciclo alimentar. Cadeias.  

35 Respiração 
A liberação de energia e a respiração. A respiração 
dos animais terrestres e aquáticos. A respiração 
das plantas. 

36 Cerrado e caatinga 

Semelhanças e diferenças entre cerrado e 
caatinga. Adaptações das plantas no cerrado e na 
caatinga. Reciclagem de nutrientes em ambientes 
naturais. 

37 As matas brasileiras  
Desmatamento e preservação. Características e 
condições atuais da Amazônia e das Matas 
Atlântica, das Araucárias e dos Cocais.  

38 Que ambiente é esse? 
O Pantanal e o ciclo das águas. As diferentes áreas 
do Pantanal. Ameaças ao Pantanal. 

39 A energia e o homem 
Importância da energia na vida humana. Fontes de 
energia. Gás, eletricidade e lenha. Princípio da 
transformação e da Conservação da Energia. 

40 Produção da energia elétrica 
O circuito elétrico. Usinas hidrelétricas, 
termelétricas e nucleares. As formas de 
transformação de energia.  

41 Fontes alternativas de energia 
Combustíveis. Formação e esgotamento das 
reservas de combustíveis fósseis. Fontes de 
energias renováveis.   

42 
Domesticação de plantas e animais: o 
segredo do homem 

Agricultura, pecuária e domesticação. 
Hereditariedade e mutações. Reprodução vegetal e 
animal. Criação e seleção. 

43 Pequenas criaturas invadem a indústria  
O processo de fermentação. Fermento químico e 
biológico. Relação entre temperatura e 
fermentação. Os biodigestores. 

44 Conservando alimentos  
Conservação e deterioração de alimentos. O sal e 
o açúcar. Aditivos alimentares. 

45 A cozinha 
Bons e maus condutores de calor. Transferência de 
calor por condução, convecção e irradiação. 

46 O automóvel 
Motores a explosão. O calor e os sistemas de 
refrigeração. Energia de movimento. 

47 Boa viagem com o cinto de segurança A lei da inércia. 

48 
Pneus em bom estado e distância entre 
veículos. 

Movimento, velocidade e atrito. Lei fundamental 
dos movimentos. 

49 Motor elétrico  
Características dos motores elétricos. Circuito 
elétrico. 



 

50 O gerador elétrico 
Os geradores elétricos: parte fixa e parte móvel. 
Corrente elétrica. Transformação de energia de 
movimento em energia elétrica. 

51 A visão e os efeitos mais comuns  
O olho humano. Analogia: olho e máquina 
fotográfica. Miopia e hipermetropia. Lentes 
convergentes e divergentes. 

52 Alavancas 
A alavanca. Braço de força. Produto distância-
apoio x massa. 

53 Como nos movimentamos 

Sistema integrado de ossos e músculos. 
Articulações e ligamentos. Tendões. Principais 
ossos e músculos. Animais vertebrados e 
invertebrados. 

54 Perpetuando a vida I 
Aparelho genital feminino: componentes e 
funcionamento. Hormônios gonadotróficos. A 
adolescência. Menstruação.   

55 Perpetuando a vida II 
Aparelho genital masculino: componentes e 
funcionamento. Fertilidade e esterilização. 
Fecundação. 

56 Hormônios  

Relações entre esforço físico, frequência 
respiratória e batimentos cardíacos. O papel das 
glândulas adrenais e do pâncreas na produção de 
energia. Glândulas endócrinas e hormônios. 

57 Sistema nervoso 
Reflexos voluntários e involuntários. Transmissão 
dos impulsos elétricos pelo corpo. Constituição e 
funcionamento do sistema nervoso central. 

58 Trânsito de substâncias no corpo  
Pele, pelos e unhas. Glândulas sebáceas e 
sudoríparas. Eliminação de substâncias toxicas 
pelo suor e pela urina. 

59 Respiração e circulação  

O parelho circulatório. Sangue: características e 
funções. A respiração humana, dos animais e das 
plantas. Aparelho respiratório. Importância da 
respiração. 

60 Fazendo a digestão 
Classificação dos alimentos. Função e processo da 
digestão. Enzimas. Aparelho digestivo. 

61 Aprendendo a nos alimentar... 
Diversidade de hábitos alimentares. Importância da 
alimentação equilibrada. Cuidados com a 
alimentação. 

62 Química na cozinha: reações químicas 
Reações químicas. Reagentes e produtos. Reação 
de combustão e os diversos combustíveis. 

63 Química na cozinha: observando a chama 
Combustão completa. O gás carbônico e o efeito 
estufa.  

64 Química na cozinha: funções químicas 
Substâncias químicas e suas propriedades. 
Funções químicas. Reações de de oxidação e 
neutralização. 

65 
Esquistossomose e amarelão: verminoses 
perigosas 

Os parasitas do corpo. A infestação por 
contaminação do solo e das lagoas. Cuidados de 
higiene e alimentação que evitam a verminose. 

66 Mosquitos: vetores voadores  
Os mosquitos causadores de doenças. Condições 
de proliferação dos mosquitos. Malária e dengue. 

67 O mal-de-chagas e os inseticidas 
Transmissão e evolução do Mal-de-Chagas. Os 
inseticidas, seu uso e seus riscos. 

68 Novas e velhas epidemias: os vírus  
AIDS – contaminação, prevenção e manifestação. 
As viroses e os vírus. 

69 Vendo o invisível 
As bactérias. Doenças provocadas por bactérias. A 
penicilina e outros antibióticos. A constituição 
celular dos seres vivos. 

70 A ciência: produto ou método? 
O valor dos experimentos na ciência. O teste, a 
variável e o controle no método científico.  



ANEXO 5 

 

Roteiros para realização de atividades didáticas com vídeos 

 

Guia para realização da aula 

Vídeo aula/Programa  

Público Alvo  

Objetivos do vídeo  

Conteúdos que serão abordados na aula  

O que será transmitido 
ao aluno no decorrer da 

atividade. (conteúdo) 

Antes da exibição do vídeo  

Durante a exibição  

Ao final do Vídeo  

Trechos que destacaria com os alunos  

Atividades realizadas com o recurso audiovisual.  

 

 

Roteiro para realização da aula 

Vídeo aula/Programa Telecurso2000 

Público Alvo Alunos do 1° ano – Ensino  Médio 

 
Objetivos do vídeo 
 

Aproximar a química à realidade dos alunos 
através do conteúdo reações química. 

Conteúdos que serão abordados na aula Reações química, reagentes e produtos. 

 
 

O que será transmitido 
ao aluno no decorrer da 

atividade. (conteúdo) 

 
Antes da exibição do vídeo 

 

Expor no quadro as palavras que os alunos 
entendem ao tema que será estudado em 
sala de aula, neste caso – Reações Química.  

 
Durante a exibição 

 

Pausar o vídeo, trabalhando com os alunos o 
tema abordado e realizando as estruturas das 
reações que a vídeoaula aborda. 

Ao final do Vídeo 
 
 

Retornar ao quadro e realizar com 
participação dos alunos as reações 
empregadas pelos mesmos no inicio da aula, 
após isso, utilizar o livro didático e verificar 
oque acontece com as reações como 
expostas na vídeoaula e a partir disso realizar 
exercícios do conteúdo. 

Trechos que destacaria com os alunos Reações químicas expostas na vídeoaula 

 
 
Atividades realizadas com o recurso audiovisual. 
 
 

- Colocar no quadro as palavras os alunos 
disserem quanto ao tema trabalhado, 
colocando no quadro suas idéias; 
- Realização das reações químicas expostas 
pelos alunos no quadro após a execução da 
vídeo aula; 
- Analise das reações químicas que se 
encontram no livro didático; 
- Aplicação de Exercícios. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Roteiro para realização da aula 

Vídeo aula/Programa Telecurso2000 

Público Alvo Alunos do 1° ano – Ensino  Médio 

 
Objetivos do vídeo 

Identificar misturas homogêneas e 
heterogêneas no cotidiano. 

 
Conteúdos que serão abordados na aula 
 

Solução, misturas homogênea e heterogênea. 
Fenômeno experimental. Conceito de 
experiência. 

 
 

O que será transmitido 
ao aluno no decorrer da 

atividade. (conteúdo) 

 
 

Antes da exibição do vídeo 
 

O professor colocará para os alunos uma 
sequência de cenas que retratem ao tema 
misturas homogêneas e heterogêneas, aonde 
os alunos irão anotando as cenas, se 
questionando quanto às misturas. Nesse 
momento o professor se cala. 

 
Durante a exibição 

 

Durante a execução do vídeo o aluno vai 
tentar conciliar e responder as misturas 
realizadas do primeiro momento.  

Ao final do Vídeo 
 
 

Será discutido o tema com os alunos e 
realizado a correção das misturas propostas 
aos alunos. O professor fecha a aula com as 
definições. 

Trechos que destacaria com os alunos 
 

Solução, misturas homogênea e heterogênea. 

Atividades realizadas com o recurso audiovisual. - Justaposição de cenas; 
- Discussão referente à vídeoaula. 

 

Roteiro para realização da aula 

Vídeo aula/Programa Telecurso 2000 

Público Alvo 2° ano – Ensino Médio 

Objetivos do vídeo 
 

Reconhecer o que são ácidos e bases e 
métodos para medir pH das reações.  

Conteúdos que serão abordados na aula 
 

Reconhecimento dos ácidos e bases. 
Neutralização e pH 

 
 

O que será transmitido 
ao aluno no decorrer da 

atividade. (conteúdo) 

Antes da exibição do vídeo 
 

Será colocado no quadro o conteúdo que a 
ser trabalhado e pedirá os alunos que anotem 
suas próprias conclusões sobre o tema 
estudado para atividade posterior.    

 
Durante a exibição 

 

O vídeo vai ser interrompido em 
determinados momentos para que os alunos 
possam fazer suas próprias anotações, estas 
serão confrontadas com as que a vídeo-aula 
oferece. 

 
Ao final do Vídeo 

 

Será colocado no quadro a definição final do 
conteúdo que foi estudado, no caso, ácidos, 
bases, neutro e pH. A partir disso será 
realizado o experimento para determinar o pH 
de alguns materiais do cotidiano. 

 
Trechos que destacaria com os alunos 

As definições de ácidos e bases, 
neutralização e pH. 

 
 
Atividades realizadas com o recurso audiovisual. 
 
 

- Fazer os alunos retirarem suas próprias 
conclusões ao tema abordado. 
 
- A partir do vídeo será realizado experimento 
para determinação do pH, vai ser executado 
com materiais do cotidiano  

 


